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INTRODUÇÃO  
      
O PET-Saúde (Programa de Educação pelo Trabalho) é um programa desenvolvido pelo 
Ministério da Saúde, em parceria com a Secretária Municipal de Saúde e a Universidade 
de Passo Fundo, com o objetivo de desenvolver estratégias para a formação 
interprofissional dos acadêmicos e atender as necessidades da comunidade. Sendo 
constituído por estudantes dos cursos da área da saúde, com a preceptoria de um 
profissional do serviço público e tutores visando a integração ensino-serviço-
comunidade, assim permitindo que profissionais da atenção básica orientem estudantes 
de graduação, tendo o serviço público de saúde como cenário de ações teórico-práticas 
de aprendizagem. Desta maneira, realizou-se uma atividade na unidade básica de saúde 
do bairro José Alexandre Zacchia, demonstrando como o PET-Saúde contribui para a 
formação mais rica dos acadêmicos participantes e também como pode beneficiar a 
comunidade e os usuários da unidade básica de saúde de diversas maneiras.  
      
      
DESENVOLVIMENTO: 
 
A formação dos recursos humanos exige o re-ordenamento do processo ensino-
aprendizagem para superar o modelo flexneriano, passando a basear-se não apenas no 
modelo biológico, mas extrapolando para a dimensão social, psicológica e econômica da 



 
saúde. Diante disso, com o intuito de estudar e aplicar diversos conhecimentos da área 
da saúde, acadêmicos de diferentes cursos e preceptores do grupo PET-
Saúde/Interprofissionalidade, realizaram uma visita domiciliar, no bairro Zacchia, para 
avaliar uma família sob essas diversas dimensões. A família visitada adotava vários 
animais de rua, muitos necessitando de tratamento veterinário, sendo que ela não tinha 
condições para cuidar de todos de forma completamente adequada. Dentre estes 
animais, havia um canino fêmea que estava gestando e, segundo o relato de sua tutora, 
o animal havia cruzado com um macho de porte muito superior, com grande 
possibilidade de não conseguir ter o parto dos filhotes de maneira natural. Após 
constatado o fato, os acadêmicos do grupo, com ajuda do tutor do curso de Medicina 
Veterinária encaminharam o animal para o Hospital Veterinário da Universidade de 
Passo Fundo para atendimento na forma de atividade de ensino incluída no roteiro de 
aulas do professor, não gerando custos maiores aos proprietários. Realizou-se exames 
de sangue e bioquímicos, assim como exames de imagem que constataram a presença 
de sete filhotes de grande proporção quando comparados com o porte do animal, 
confirmando a necessidade de intervenção cirúrgica para remoção dos filhotes, 
garantindo a vida desses e da mãe. Desta forma, o animal foi internado e realizou-se a 
cesárea seguida de castração, também dentro das disciplinas ministradas no curso, de 
forma que os acadêmicos têm a possibilidade de aprender enquanto o serviço é 
prestado. A cadela recebeu alta no mesmo dia da cirurgia e voltou para casa com os sete 
filhotes sadios. Ao fim da atividade, os resultados foram muito positivos, tanto para a 
família com os animais, quanto para os participantes do PET-Saúde, os quais 
conseguiram ampliar, de forma crítica, seu conhecimento em questões biológicas, 
sociais e, até mesmo, econômicas. Biológicas, pois os diferentes cursos puderam 
acompanhar com a Medicina Veterinária a questão do cruzamento de animais de 
diferentes portes e sua repercussão no nascimento dos filhotes. Socais, pois todos 
acompanharam a situação da família, como ela vive e como ela lida com tantos animais 
resgatados. Econômica, pois a família não tem condições de manter tantos animais, de 
realizar os procedimentos necessários. Sendo assim, o trabalho interprofissional se 
mostra como uma alternativa muito enriquecedora para os acadêmicos e sua Instuição 
de ensino, mas, também, para o Sistema de Saúde e para as famílias nele inseridas.       
 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
 
Com a realização desta atividade, percebeu-se que os objetivos pretendidos foram 
alcançados, pois as ações do PET-Saúde/Interprofissionalidade foram colocadas em 
prática, visto que o trabalho foi realizado por alunos de diversos cursos da área da saúde 
juntamente com profissionais da atenção básica, seguindo orientações do tutor e de 



 
uma das acadêmicas da Medicina Veterinária da UPF. A atividade também auxiliou o 
restante dos alunos do curso, agregando conhecimento e prática. 
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